
Iniciação 

e Desenvolvimento

Mediúnico 

na Quimbanda

Quantas vezes você já teve a impressão de ser avisada quando algo está para acontecer? 

Aquele frio na barriga, aquela vibração diferente no seu dia-a-dia, que parece querer dizer “prepare-se, tome cuidado”…

Quantas vezes você já sentiu estar protegida, sentiu seus passos guiados e percebeu que as situações ao seu redor pareciam se encaixar para que você chegasse exatamente onde queria? 

Aquele sorriso no rosto ao conquistar seus objetivos e ver que tudo o que aconteceu antes estava lhe preparando para a vitória…

Quantas vezes você já percebeu pequenos sinais do Universo lhe mostrando as respostas para problemas que, por dias e dias, não saiam da sua cabeça sem encontrar uma solução? 

Aquele sentimento de conexão com o invisível, que ouve os seus desejos e angústias e lhe traz os conselhos certos no momento exato que você precisa... 

Eu sei... 

Foram muitas vezes, hein! 

E também sei que, assim como eu e diversas outras pessoas, quando isso acontece fica sempre aquela pergunta no ar: de onde veio tudo isso? 

Intuição? 

Destino? 

Bem... 

Não importa o nome, não importa a origem – 

o que importa, de verdade, é que tudo isso acontece porque você tem um dom: a mediunidade! 

E como todo dom, precisa ser praticado e desenvolvido da maneira correta - 

e esse é o maior perigo de todos: 

uma mediunidade bem desenvolvida e fortalecida pode te levar por bons caminhos, mas do contrário... 

Existe um ditado que diz:

“de boas intenções, o inferno está cheio” 

– e essa é a mais pura verdade! 

Lidar com o mundo espiritual é uma ciência e, por isso, precisa ser estudada e praticada de maneira correta e segura! 

Num oceano de dúvidas e situações desconhecidas, basear o seu desenvolvimento espiritual apenas na sua intuição e boa intenção pode lhe levar por caminhos perigosos e acabar atraindo energias extremamente negativas para a sua vida, mesmo sem querer! 

Mas, fique tranquila! 

Nesse livro eu vou te mostrar que se existem os perigos, também existem as proteções e, felizmente, também existem as maneiras corretas de aprender a desenvolver e fortalecer os dons que o Universo lhe deu através da proteção dos Exus e Pombagiras – 

os Guardiões da Quimbanda! 

Na verdade, mais do que simplesmente desenvolver a sua mediunidade, você vai descobrir como se aproximar dos seus Guardiões Pessoais e como trazê-los para a sua vida! 

Qual a diferença entre a Umbanda e a Quimbanda? 

E qual a influência dos seus Guardiões Pessoais na sua espiritualidade e mediunidade? 

Exu e Pombagira, porém, não são exclusividade da Quimbanda. 

Outras religiões também cultuam e trabalham com esses Guardiões, cada uma a sua maneira, e a mais conhecida delas talvez seja a Umbanda. 

Então, qual a diferença

entre Umbanda 

e Quimbanda? 

Muitas pessoas costumam dizer que a Quimbanda é “o lado esquerdo da Umbanda”, como se a ela  representasse o lado negativo da religião - 

mas isso não é verdade! 

Ainda que a Quimbanda e a Umbanda cultuem as mesmas entidades espirituais, elas são religiões diferentes, cada uma com rituais e fundamentos próprios pelos quais seus iniciados devem passar durante os anos de prática religiosa, atingindo graus e recebendo direitos e responsabilidades dentro de cada uma delas. 

Além disso – e principalmente -, a forma de cuidar e a influência dos Guardiões Espirituais na sua espiritualidade é diferente entre uma e outra. 

Na Umbanda os Exus e Pombagiras são compõe uma falange espiritual, uma espécie de “tribo” 

ou “grupo de trabalho” espiritual. 

Porém, na Umbanda nossos queridos Guardiões estão sempre submetidos a uma hierarquia, sendo comandados e recebendo ordens superiores – seja do Guia Chefe (geralmente um Caboclo ou Preto Velho) ou do Orixá Chefe do terreiro. 

Com isso, Exu e Pombagira trabalham na Umbanda através da incorporação nos médiuns de cada terreiro sem estarem diretamente ligados à sua espiritualidade ou à sua mediunidade. 

Eles vêm do astral com o propósito principal de fazerem a caridade e o bem comum a todos aqueles que buscarem o seu auxílio e o médium, nesse caso, serve como “veículo” para que essas entidades possam se manifestar. 

Na Quimbanda, é um pouco diferente... 

Exu e Pombagira são os Reis da Magia e estão ligados diretamente à ancestralidade e à espiritualidade do médium. 

Nesse sentido, o vínculo formado entre você e o seu Exu ou Pombagira é um vínculo muito mais íntimo e pessoal. 

Com isso, na Quimbanda os Guardiões Exu e Pombagira têm como objetivo principal cuidar de você e dos seus caminhos, protegendo, guiando e ensinando sobre a vida e os desafios do destino como se fosse uma relação entre pai e filha... 

E como filha é preciso “nascer” para a religião, através da iniciação! 

Por isso, para que se forme esse vínculo pessoal entre você e os seus Guardiões é necessário passar pelos rituais de iniciação, que marcarão o seu “nascimento” na religião e formarão o vínculo pessoal entre seus Guardiões e você. 

Como se iniciar e

desenvolver sua

mediunidade 

na Quimbanda? 

Diferentemente de outras religiões como a Umbanda e o Candomblé, você não precisa esperar por um "chamado" para a iniciação na Quimbanda: ao contrário, a iniciação acontece de maneira voluntária, pela sua vontade de fortalecer e desenvolver a sua mediunidade através dos Guardiões e da sua Ancestralidade. 

É a partir da iniciação que você começará a desenvolver a sua espiritualidade e sua mediunidade, aprendendo quem são os diversos Exus e Pombagiras, as rezas de invocação e de trabalho, as diferentes comidas rituais que são preparadas e oferecidas às entidades e etc. 

Como uma criança recém-nascida você começará a trilhar sua jornada, crescendo junto com a sua mediunidade e, aos poucos, se preparando cada vez mais para lidar com as energias do mundo espiritual e sendo reconhecida pelas entidades como parte delas. 

Com o desenvolvimento da mediunidade a relação entre você e os seus Guardiões vai se fortalecendo e ficando cada vez mais próxima e você poderá, por exemplo, incorporar sua Entidade para realizar passes ou consultas espirituais e realizar trabalhos de magia. 

Para isso, além da iniciação, com o passar dos anos outros rituais são importantes e fundamentais para o seu desenvolvimento dentro da Quimbanda. 

Esses rituais, também

chamados

 "obrigações", são:

•

pemba e cachaça

•

Cruzamento de Aves; 

•

Batismo de Armas; 

•

Axé de "Faca de Trabalho"; 

•

Aprontamento e Assentamento da Entidade; 

•

Axé de "Faca de Feitura"; 

•

Coroação; 

•

Axé de "Faca de Boi"; 

•

Axé de "Faca de Egun"; 

•

Liberação ou Governo. 

Além desses rituais, é possível que você tenha a missão de comandar o seu próprio terreiro, se tornando uma Chefe de Quimbanda. 

Nesse caso, outros dois rituais serão importantíssimos e merecem destaque:

•

Assentamento do Omoté - o Buraco de Exu; 

•

Assentamento do Igbalé - a Casa das Almas. 

Eu já frequento outro terreiro ou religião... 

Posso  fazer parte da

Quimbanda? 

Com toda a certeza! Se você já faz parte de outra tradição como a Umbanda, o Candomblé, o Batuque, a Wicca ou qualquer outro caminho religioso, voc



































































